
Revista Geografares, n°12, p.76-113, Julho, 2012
ISSN 2175 -370

Artigo publicado em: 02/07/2012

Cartografia social das crianças e adolescentes 
ribeirinhas/quilombolas da Amazônia

Social Cartography of children and teenagers riverside/maroon from Amazon

Cartografía social de los niños, niñas y adolescentes ribereños/quilombolas del Amazonas

Marcos Vinícius da Costa Lima
Mestre em Geografia

Pesquisador do Instituto Nova Cartografia Social
e-mail: mvclima@hotmail.com

Solange Maria Gayoso da Costa
Doutoranda NAEA/UFPa

Pesquisadora do Instituto Nova Cartografia Social
e-mail: gayososol@yahoo.com.br



77

Revista Geografares, n°12, p.76-113, Julho, 2012
ISSN 2175 -370

Cartografia social das crianças e adolescentes ribeirinhas/quilombolas da Amazônia
Lima, M.;  Costa, S.

Resumo

A cartografia social, como meio técnico, busca registrar relatos e as representações sócio-espaciais 
no processo de auto mapeamento, além de identificar situações de conflitos na forma de uso do ter-
ritório pelas comunidades tradicionais. A confecção de mapas situacionais com crianças e adolescen-
tes ribeirinhas e quilombolas apresentou traços singulares entre a pluralidade identitária, tais como 
as formas de interação com o meio ambiente, a atividade produtiva da família e a luta por acesso a 
educação. Tal processo se insere numa dinâmica mais geral da vida envolta pela natureza Amazônica 
e das dificuldades de assegurar a reprodução social do grupo. Nesse caso, a territorialidade desses 
grupos, particularmente, expressa as relações socioculturais que são apontados e redesenhadas pelas 
próprias crianças e adolescentes nos mapas situacionais. No desenvolvimento deste artigo trataremos 
da representação social do território das crianças e adolescentes dos municípios paraenses de Abae-
tetuba, Cametá, Mocajuba, Limoeiro do Ajuru e Igarapé Mirí, todos localizados no baixo rio Tocantins, 
região atingida pela Barragem da Hidrelétrica de Tucuruí. Na confecção do mapa situacional, do ponto 
de vista técnico, quatro etapas processuais foram adotadas: produção de croquis, georeferenciamen-
to dos elementos socioculturais, adaptação gráficas dos croquis e a confecção final do mapa. O uso 
da cartografia social pelos movimentos sociais tem se firmado na capacidade de instrumentalizar a 
contra argumentação política, principalmente, na medida em que avançam os interesses de agentes 
externos sobre os seus territórios de uso tradicional, além de adotar o produto da cartografia social 
como documento de reivindicação de políticas públicas, de planejamento e de base para a autogestão 
do território. 

Palavras chave: Cartografia Social; Mapa Situacional; Territorialidades.
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Abstract

The social cartography as technical means, addresses the recording of stories and spatial represen-
tations in the process of social self-mapping, and to identify conflict situations concerning the use 
of territory, among traditional communities. The situational map making, with riverside and maroon 
children, and teenagers participating, displayed distinctive features between their several identities, 
as ways of interaction with the environment, the smallholder farming and their struggle for schoo-
ling. The process is part of a more generic dynamics of the Amazon life, surrounded by nature and 
difficulties to affirm the groups’ social reproduction. In this case, the territoriality of these groups 
expresses that the social-cultural bonds are pointed out and redesigned by children and teenagers 
on the situational map. In this article we develop a social representation area involving children and 
teenagers in the municipalities of Abaetetuba, Cametá, Mocajuba, Limoeiro do Ajuru, and Igarapé-
-Miri, in Pará State, all of them located in the lower Tocantins River region, affected by the dam of 
Tucuruí’s hydroelectric plant. By designing the Situational Map, four procedural steps were followed: 
sketch designing, geo-referencing social-cultural elements, graphic adaptation of the sketches and 
shaping the final map. Using social cartography has been affirmed among the social movements, 
by their particular ability to perform political argument, as long as the interest of external agents is 
approaching into their territories of traditional use. In addition, by adopting the results of social car-
tography, as a document, they are ready to claim for public policies, for planning and solidly founding 
the territory’s selfmanagement. 

Keywords: Social Cartography; Situational Map; Territorialities.
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Resumen

La cartografía social como medios técnicos, trata de registrar las historias y representaciones espacia-
les en el proceso de mapeo del social, e identificar las situaciones de conflicto en la forma de utilización 
de su territorio. La elaboración de Mapa Situacional con los niños, niñas y adolescentes y los cimarro-
nes fluviales mostró rasgos distintivos entre la pluralidad de la identidad, como las formas de interacci-
ón con el medio ambiente, la actividad productiva de la familia y su lucha por el acceso a la educación. 
Este proceso es parte de una dinámica más general de la vida amazónica, rodeados de naturaleza y 
de las dificultades para asegurar la reproducción social del grupo. En este caso, la territorialidad de 
estos grupos, en particular, expresa las relaciones socio-culturales se señalan y rediseñado por los 
niños, niñas y adolescentes en los Mapa Situacional. En este artículo desarrollamos la representación 
social de la zona de los niños, niñas y adolescentes en los municipios de Pará: Abaetetuba, Cametá, 
Mocajuba, Limoeiro do Ajuru e Igarapé Miri, todas ellas situadas en la región baja del río Tocantins 
afectados por la Represa Hidroeléctrica de Tucuruí. del punto de vista técnico, lo mapa situacional al 
hacer cuatro pasos del procedimiento se tomaron: producción de sus dibujus, georeferenciación de los 
elementos de sociocultural, adaptación de los dibujus para gráficos y hacer el mapa final. El uso de la 
cartografía social pelos movimientos sociales han echado raíces en la capacidad de instrumento contra 
un argumento político, especialmente a la medida que avanzan los intereses de los agentes externos 
en sus territorios de uso tradicional y adoptan el producto de la cartografía social como documento de 
solicitación de políticas públicas, de planificación y de base para la autogestión del território.

Palabras clave: Cartografía Social - Mapa Situacional - Territorialidades
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Introdução

Na Amazônia convivem diferentes grupos so-
ciais que constroem relações sociais específi-
cas no território e tais relações definem coleti-
vamente a forma de apropriação dos espaços 
sociais por esses grupos. Diante disso é im-
possível falar de uma cartografia, de uma úni-
ca forma de ver e viver o território. A maneira 
dos grupos sociais se relacionarem com o ter-
ritório implica a afirmação de uma identidade 
específica. Nesse sentido, conhecer o territó-
rio através da representação que cada grupo 
constrói sobre ele é identificar também as di-
versas identidades e conformações desse ter-
ritório.
	 A cartografia social, como meio técnico, 
busca registrar relatos e as representações no 
processo de automapeamento, além de identi-
ficar situações de conflitos na forma de uso do 
território em questão. Os “mapas situacionais” 
(Almeida, 2005) constituem um recurso de 

método para registro da diversidade das situa-
ções sociais, mostram situações contingentes, 
concretas e reveladoras de um determinado 
momento, passível de alteração, contudo, ple-
namente possíveis de espacialização, e cha-
mam atenção para um processo de afirmação 
étnica e identitária, a partir de “realidades lo-
calizadas e processos sociais” (Almeida, 2005, 
p.101).
	 A confecção de mapas situacionais com 
crianças e adolescentes ribeirinhas e quilombo-
las apresentou traços singulares entre a plura-
lidade identitária, como as formas de interação 
com o meio ambiente, a atividade produtiva da 
família e sua luta por acesso a educação. Tal 
processo se insere numa dinâmica mais geral 
da vida envolta pela natureza Amazônica e das 
dificuldades de assegurar a reprodução social 
do grupo.
 Nesse artigo trataremos da representação so-
cial do território dado por crianças e adoles-
centes dos municípios de Abaetetuba, Cametá, 
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Mocajuba, Limoeiro do Ajuru e Igarapé Mirí, 
todos localizados no baixo rio Tocantins, re-
gião atingida pela Barragem da Hidrelétrica de 
Tucuruí. A territorialidade desses grupos, par-
ticularmente, expressa as relações sociocultu-
rais que são apontadas e redesenhadas pelas 
crianças e adolescentes nos mapas situacio-
nais1.

O saber e fazer no mapeamento social

O produto da cartografia social são fascículos, 
material que agrega o conteúdo escrito e ilus-
trativo dos protagonistas da cartografia social. 
As informações são geradas em reuniões orga-
1	 O trabalho de produção da cartografia social aqui relatado foi de-
senvolvido no âmbito do Convênio firmado entre a UNICEF (Fundo das Nações 
Unidas para a Infância) e o PNCSA (Projeto Nova Cartografia Social da Ama-
zônia) através do IAGUA (Instituto Amazônia de Gestão Urbana e Ambiental), 
em setembro de 2007, objetivando identificar a situação social das crianças 
e adolescentes residentes em assentamentos agroextrativistas e comunidades 
quilombolas da Amazônia. A partir deste convênio foram iniciadas as atividades 
de oficinas e confecções de mapas situacionais. O resultado do trabalho foi 
publicado em formato de fascículos da coleção intitulada “Crianças e Adolescen-
tes em Comunidades Tradicionais da Amazônia”, focalizando nos dois primeiros 
fascículos a situação social das crianças e adolescentes no estado do Pará. A 
equipe de pesquisa foi formada por Lilian Carolina de Araújo Santana (Assisten-
te Social), Marcos Vinicius Costa Lima (Geógrafo), Maria de Jesus Tolosa Galvão 
(Assistente Social), Rodrigo Macedo Lopes (Arquiteto) e Solange Maria Gayoso 
da Costa (Assistente Social/Professora da UFPA).  

nizadas coletivamente e, por meio de recursos 
de comunicação audiovisual, os registros dos 
relatos das vivências cotidianas dos sujeitos 
são repassados para o meio impresso através 
da transcrição, que é revisada pelos próprios 
participantes do mapeamento social, que au-
torizam o uso do texto, das imagens e de seus 
dados pessoais. Em seguida a coletividade em 
questão decide pela melhor formatação textu-
al e pela adequada composição de cor e forma 
das suas imagens. Cada fascículo é composto 
de textos, imagens e do mapa situacional.
	 Quanto aos grupos sociais, eles se orga-
nizam por autodefinição que pode seguir cri-
térios específicos ou por composição de mais 
de uma especificidade. De acordo com Almei-
da (2006) os critérios podem variar entre ca-
racterísticas étnicas (organizado por fatores 
políticos e modos comuns de existir e saber 
tradicional); atividades econômicas específicas 
(podendo estar atreladas a questão de gêne-
ro); práticas de mobilização política e reivindi-
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catória; fatores de afetação física ou política, 
gerados por grandes projetos econômicos ou 
governamentais; fatores geográficos (defini-
dos pela condição de morarem em pontos es-
tratégicos de sobrevivência, como os ribeiri-
nhos às margens dos rios).
	 As crianças e adolescentes do baixo To-
cantins que participaram da cartografia so-
cial foram organizados por representações 
identitárias que, através da autoafirmação, 
definiram-se pelas características étnicas, re-
presentadas pelos quilombolas, e por fatores 
de localização geográfica, como as dos ribeiri-
nhos. No entanto, as assertivas de Stuart Hall 
(2006), nos levam a perceber que os critérios 
de composição identitária dos jovens ribeiri-
nhos e quilombolas são, preponderantemente, 
marcados pelo hibridismo de práticas sociais 
que se unificam, constituindo uma identidade 
cultural de ribeirinho/quilombola. 
	 Ainda no processo de autoafirmação 
identitária das crianças e adolescentes ribei-

rinhas/quilombolas, foi acrescentado a esses 
dois grupos sociais o componente etário, para 
facilitar as estratégias de comunicação e atu-
ação junto às duas faixas etárias (crianças e 
adolescentes). Didaticamente, essa separação 
momentânea contribuiu para que a condução 
dos trabalhos fluísse em favor do processo de 
automapeamento, permitindo, assim, que as 
crianças e adolescentes, de acordo com as 
suas especificidades e interesses, produzissem 
os seus próprios mapas situacionais, respei-
tando as habilidades individuais e o domínio 
dos conhecimentos sobre a alfabetização car-
tográfica.

Territorialidades específicas enquanto 
conteúdos da Cartografia social 
das crianças e adolescentes

A cartografia social busca, relativamente, tra-
balhar o conteúdo político e de reprodução so-
cial expressos nos objetos representados nos 
mapas situacionais. Considera-se que o nível 
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de compreensão da espacialidade dos obje-
tos representado pelas crianças e adolescen-
tes varia conforme o nível de complexidade do 
uso dos elementos socioculturais existentes 
em seus espaços de vivência. 
	 Os elementos “cartografados” nos ma-
pas situacionais representam o produto das 
relações sociais que se manifestam no cotidia-
no das crianças e adolescentes, configurando 
a importância dos objetos para esses jovens 
como um elo de interação na sua reprodução 
sociocultural, onde estão incorporadas, his-
toricamente, as normas de uso, podendo ser 
fruto tanto da tradição local quanto das políti-
cas governamentais. Esse conjunto de regras 
e normas configura, também, o modo como as 
crianças e adolescentes estabelecem a sua vi-
vência e usam o território. As relações sociais 
estabelecidas historicamente nesses espaços 
foram observadas a partir dos desenhos e da 
oralidade tanto individual quanto coletivamen-
te, o que resultou no mapa da territorialidade 

destas comunidades tradicionais.
	 A territorialidade das crianças e adoles-
cente não possui uma delimitação fixa ou fí-
sica, pois as restrições no deslocamento des-
ses jovens pelo território variam conforme os 
sistemas de relações sociais existente entre o 
indivíduo e a comunidade, que pode, didatica-
mente, ser explicada pelas concessões nego-
ciadas ou impostas pelas diferentes esferas de 
domínio familiar, religioso, associativo e comu-
nitário.  A condição etária é um elemento que 
aparece como uma forma de limitar a emanci-
pação dos jovens ou de garantir uma liberdade 
vigiada, o que pode lhes permitir ter maior ou 
menor mobilidade entre os diferentes espa-
ços de vivência. Isto implica na diferença das 
produções em razão das experiências sociais 
das faixas etárias: as crianças com menos ex-
periências socioespaciais (mobilidade restrita) 
limitam-se em representar, pontualmente, o 
espaço da escola, da igreja ou da sua residên-
cia, enquanto que os adolescentes represen-
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tam a sua territorialidade numa espacialidade 
mais ampliada, resultante de suas interações 
com os diversos elementos remotos do espaço 
geográfico.
	 Após serem feitas as considerações so-
bre as especificidades entre os jovens, meto-
dologicamente optou-se por agrupar crianças e 
adolescentes, preferencialmente por faixa etá-
ria equivalente aos ciclos educacionais atuais 
no País, a saber: de 6 a 10 anos (ensino funda-
mental menor, com a incorporação eventual de 
crianças com menos de 6 anos, por estarem 
presentes nas oficinas de cartografia); de 11 
a 17 anos (ensino fundamental maior e ensino 
médio, com a incorporação de jovens acima 
de 17 anos que se interessaram em mapear as 
questões territoriais de sua comunidade).
	 A cartografia social difere da forma con-
vencional de como é trabalhada a cartografia 
em determinadas escolas conteudistas, que 
leva os estudantes a identificarem no mapa 
elementos da paisagem apenas com o intuito 

de localizar pontos e debater exclusivamente 
os conceitos dos elementos cartográficos. Essa 
prática torna o mapa estéril, distanciado do co-
tidiano dos jovens. A proposta da cartografia 
social não é fazer um estudo do meio ambien-
te dos jovens, perspectiva que trabalha muito 
mais a forma (relações projetivas e euclidia-
nas), negligenciando ou deixando para segun-
do plano o trabalho com o conteúdo significa-
tivo dos símbolos.  Nas oficinas de cartografia 
social a ênfase é dada aos símbolos produzidos 
para a legenda do mapa, que carregam con-
sigo um conjunto de significados construídos 
pela peculiaridade individual e pela própria 
subjetividade coletiva.
	 Trabalhar com as abstrações das crian-
ças é um desafio no processo de interpretação 
das suas representações. Contudo, do pon-
to de visa do conteúdo significativo do dese-
nho “abstrato” percebe-se que tanto a crian-
ça quanto o adolescente apresentam detalhes 
que mais aparecem no plano da oralidade do 
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que no plano do desenho, pois abarcam um 
contexto social que envolve as suas relações 
com os pontos geográficos representados. Nas 
oficinas, o recurso da oralidade, registrado pa-
ralelamente à apresentação do mapa situacio-
nal, permite aos jovens expressarem os seus 
desejos, as emoções pelas atividades lúdicas, 
assim como as suas angústias ou medos (to-
pofobia) no uso dos elementos socioculturais 
existentes no espaço de vivência. Essas infor-
mações vêm à tona com as intervenções do 
pesquisador que instiga os jovens sobre a im-
portância dos símbolos no contexto da comu-
nidade.
	 Para a cartografia social, a importância 
do mapeamento não está no desenho em si 
(formato), mas no significado (na subjetivida-
de) do objeto representado, pois a sua repre-
sentação é pautada num contexto relacional, 
ou seja, faz parte de um cotidiano interativo 
do sujeito que mapeia o seu próprio espaço vi-
vido. Com o resultado dessa interação é possí-

vel mapear conceitos sociais como: problemas 
ambientais, situação de conflitos, transporte 
escolar, trabalho, lazer, histórias de vida e en-
tre outros.
	 A técnica do desenhar ou representar as-
pectos socioculturais é tão valorizada quanto a 
confecção final do mapa situacional, pois de-
pendendo da faixa etária o desenho apresenta 
formas (traços, cores, perspectivas e simbo-
logias) distintas. Apesar do ato de desenhar, 
inicialmente, ter um conteúdo individualizado, 
o desenho também possui, na sua essência, 
reflexos da sua interação social, que resulta 
na sua percepção sobre o cotidiano do lugar, 
pois é a partir dessas experiências, historica-
mente concebidas no seio da coletividade e, 
simultaneamente, atreladas ao território, que 
se materializa o mapa situacional.
	 As relações históricas com o território 
permitem ao sujeito delimitar a sua territoria-
lidade, sendo este criança ou adolescente. No 
entanto, dependendo da faixa etária, o mapa 
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situacional pode conter perspectivas singula-
res ao representar os elementos que compõe 
o território. Por exemplo, as crianças de 6 a 
10 anos focalizavam elementos específicos do 
espaço como o da residência, da família, o es-
paço de lazer, da igreja, enquanto que as de 
11 a 16 anos se detiveram ao espaço da comu-
nidade e os de 14 a 17 anos em diante apre-
sentaram uma territorialidade que transcendia 
os limites da sua comunidade, pois estes se 
deslocam pelo espaço para realizarem ativida-
des esportivas, religiosas, artísticas, educati-
vas entre as demais comunidades.
	 A identidade cultural das crianças e ado-
lescentes pode ser notada no mapeamento si-
tuacional, onde as representações da territo-
rialidade produzidas pelos jovens materializa o 
espaço da produção e reprodução social, que 
se sobrepõem fazendo das unidades residen-
ciais o lócus da sua etnicidade (Almeida, 2008, 
p.29).
	 É importante ressaltar que a separação 

física por faixa etária não compromete a re-
presentação simbólica da unicidade ribeirinho/
quilombola, pois o processo metodológico do 
mapeamento social respeita a individualida-
de dos grupos e as suas respectivas visões de 
mundo. A concepção das questões sociais e 
políticas no cotidiano das comunidades tam-
bém pode ser divergente entre os indivíduos 
na mesma ou em distinta faixa etária. A  osci-
lação de opiniões entre as faixas etárias pode 
ser explicada pelas diferentes experiências de 
vida, pois algumas crianças, através da inte-
ração com os jovens, têm a percepção de sua 
territorialidade ampliada como a dos jovens, 
e estas crianças demonstraram, por sua vez, 
estarem habituadas a tais (inter)ações do seu 
cotidiano (Acevedo & Almeida, 2006, p. 67).
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O mapa e o fascículo como produtos da 
Cartografia Social

O processo de mapeamento na cartografia so-
cial das crianças e adolescentes foi constituído 
por um conjunto de procedimentos metodoló-
gicos para se obter dois produtos: o mapa situ-
acional e o fascículo. Na construção do fascícu-
lo foram utilizadas as transcrições dos relatos 
registrados em campo, as fotografias das ativi-
dades do cotidiano correlato aos lugares de vi-
vência que reforçam as identidades específicas 
e o processo de territorialização. No fascículo 
foi anexado o mapa situacional, como produto 
de referência às informações registradas pe-
los próprios moradores das comunidades. Na 
confecção do mapa situacional, do ponto de 
vista técnico, quatro etapas processuais foram 
adotadas: produção de croquis, georeferencia-
mento dos elementos socioculturais, adapta-
ção gráficas dos croquis e confecção final do 
mapa.

	 A produção de croquis se configura na 
etapa fundamental do processo de mapeamen-
to, pois além de ser o momento de esclarecer 
a metodologia e produzir o mapa preliminar, é 
também do estabelecimento do rapport, que 
envolve três estágios correlatos para se che-
gar ao croqui da territorialidade dos grupos 
sociais, tais como: receptividade, empatia e 
segurança mútua. A receptividade se constitui 
no primeiro contato entre o pesquisador e o 
sujeito da pesquisa. O pesquisador é levado 
pela comunidade a construírem uma cartogra-
fia social como instrumento de representação 
social para fortalecer politicamente e proje-
tar as reivindicações sociais e territoriais da 
identidade coletiva em questão. A empatia é 
a relação estabelecida no diálogo ocorrido na 
receptividade, onde o pesquisador e o sujeito 
da pesquisa convergem para os objetivos da 
comunidade, garantindo a autonomia da cole-
tividade identitária na decisão e construção do 
mapa situacional. Já o sentimento de seguran-
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ça ou de confiança mútua resulta da vontade 
de ambos iniciarem o mapeamento situacional 
da comunidade.
	 O processo de mapeamento social se dá 
com a produção dos croquis dos jovens, que é 
precedido de uma oficina de cartografia social, 
ministrada a partir de explanações teóricas e 
práticas associadas ao uso de materiais pro-
duzidos pelo PNCSA. Nessa iniciativa, os par-
ticipantes conhecem experiências de outros 
grupos sociais através de mapas situacionais, 
de fascículos, de vídeos e de diálogos com 
pessoas que já produziram cartografia social. 
Nesse ínterim, os conceitos de territorialidade 
e lugar vão sendo introduzidos como o espa-
ço de vivências, onde as experiências de vida 
ocorrem nas relações cotidianas de lazer, tra-
balho e conflitos sociais. Os materiais produ-
zidos pelo PNCSA, além de serem utilizados 
como recursos didáticos nas oficinas, também, 
contribuem para os jovens compreenderem as 
noções básicas sobre os elementos conceituais 

da cartografia escolar. Outros materiais como 
os mapas oficiais do município em que eles vi-
vem são fundamentais para eles tentarem se 
reconhecer no território e analisar a formata-
ção do mapa como um material passivo de ser 
reconstruído pela ótica da comunidade.
	 O conhecimento básico de cartografia 
escolar, como a noção de direção, escala (pro-
porção), convenções cartográficas e coordena-
das geográficas, serviu para os jovens reali-
zarem a leitura prévia dos mapas, entender a 
função dos elementos constituintes dos mapas 
oficiais e do PNCSA. Identificar a origem das 
informações e o período da confecção do mapa 
também foi relevante para fazer a análise crí-
tica sobre a importância dos elementos repre-
sentados nos mapas para compreender a pró-
pria organização espacial representada pelas 
instituições oficiais da esfera pública.
	 A partir das oficinas de preparação as 
crianças e os adolescentes receberam mate-
riais (papel cartolina, A4 e 40kg, lápis de cor, 
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lápis preto, borracha e apontador) para repro-
duzirem pictoricamente o lugar em que vivem, 
destacando os pontos de referência no coti-
diano de lazer, trabalho e de relações culturais 
(em família, das igrejas e da comunidade), as-
sim como os pontos mais e menos frequenta-
dos. Em seguida, os jovens explicaram os mo-
tivos que os levaram a escolher aqueles pontos 
como referência e a desenhá-los no croqui. Os 
desenhos apresentaram formatos, direções e 
cores específicas, que possuem significados 
importantes para os jovens. Os relatos sobre a 
simbologia dos desenhos foram intensamente 
explorados pelos pesquisadores, objetivando a 
ampliação do campo relacional entre o jovem 
e o seu desenho. O resultado desta dinâmica 
foi devidamente registrado em imagens e áu-
dio para compor o conteúdo do mapa situacio-
nal e do fascículo.
	 A etapa seguinte consistiu em realizar 
o georeferenciamento em campo dos elemen-
tos socioculturais representados pelos pon-

tos (desenhos de referência) que apareciam 
com maior frequência nos croquis produzidos 
pelas crianças e adolescentes. Com um GPS 
Garmin etrex/Legend CX em mãos, os jovens 
eram auxiliados pelos pesquisadores no pro-
cesso de marcação dos pontos (coordenadas 
geográficas), nos quais, durante a seleção de 
cada ponto, os jovens eram orientados sobre 
a forma correta de usar o GPS, além de lhes 
aperfeiçoar a leitura cartográfica. Nesse caso, 
o entendimento sobre o sistema de coordena-
das foi facilitado pelo conhecimento prévio de 
cartografia escolar, que foi trabalhado pela pri-
meira vez, em particular, com alguns jovens 
na oficina de cartografia social.
	 De posse das coordenadas, foi feita a in-
serção desses dados no programa Trackmaker, 
para identificar e renomear a localização dos 
pontos, assim como digitalizar as trilhas per-
corridas sobre a base cartográfica do municí-
pio de Abaetetuba. A base digital do município, 
contendo shapesfile da hidrografia, localida-
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des, sede da cidade, rodovias, limites políticos 
dos municípios, foi adquirida no Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e no 
Sistema de Proteção da Amazônia (SIPAM). As 
duas bases digitais foram trabalhadas no pro-
grama ArcGis 9.2 para corrigir e atualizar as 
informações das comunidades, de acordo com 
as orientações das crianças e adolescentes.
	 Após a formatação da base cartográfica, 
iniciou-se a etapa de adaptação gráficas dos 
croquis, ou seja, os desenhos foram digitaliza-
dos e vetorizados, a partir do programa Corel-
Draw 5X, com o objetivo de realçar os traços 
e as cores, garantindo o formato original dos 
desenhos, além de melhorar a resolução da 
imagem no mapa digital e na impressão grá-
fica, que exige, para tanto, uma resolução de 
no mínimo de 300dpi (Dots Per Inch, relativo 
aos pixels da imagem, em português, pontos 
por polegada). Estes procedimentos possibili-
taram manipular a imagem do desenho no for-
mato joint photographic experts group (*.jpg, 

extensão relativa a compressão da imagem), 
principalmente, no processo de inserção das 
mesmas no mapa final.
	 A última etapa consistiu na fase de con-
fecção final do mapa. Esta fase é caracterizada 
pelo ato de cotejar as informações trabalhadas 
nos croquis com a prova do mapa situacional. 
Neste momento, são feitas as correções tex-
tuais (conteúdo), na estética, podendo excluir, 
ou mesmo, incluir dados lembrados posterior-
mente pelos jovens, visto que há uma grande 
diversidade de informações, e para tanto, há 
uma tentativa de contemplar no mapa situa-
cional os anseios e os objetivos expressos pe-
las crianças e adolescentes.
	 O fascículo é, finalmente, concluído 
quando se contempla, no mapa situacional, 
os temas político-sócio-culturais construídos 
pelas crianças e adolescentes, assim como o 
direito de uso de imagem previamente acorda-
da com a autorização dos pais, resguardando 
lhes, também, o direito de escolherem a forma 
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como o conteúdo textual e as imagens devem 
apresentá-los no fascículo.

Mapeamento Social das crianças e 
adolescentes ribeirinhas/quilombolas 
do baixo Tocantins: Abaeteuba/PA

No processo de mapeamento realizado pe-
las crianças e adolescente atentou para os 
aspectos cognitivos ligados à percepção e à 
apreensão do espaço de vivência, onde as ex-
periências vivenciadas eram os itens mais im-
portantes no processo de representação, pois 
um desenho que cada jovem produzia era, na 
sua essência, enriquecido de informações re-
sultantes das suas relações sociais com o seu 
território. O conteúdo da representação da 
territorialidade desses jovens teve, no entan-
to, uma contextualização histórica e cultural 
que se entrelaçam em vários temas do cotidia-
no ribeirinho/quilombola.
	 O conhecimento básico de cartografia, 
não se caracterizou como um empecilho para 

o desenvolvimento das oficinas de mapea-
mento. Entretanto, alguns conceitos básicos 
da cartografia foram apresentados por meio 
de mapas oficiais (produzidos por órgãos pú-
blicos) e exemplares do PNCSA como forma 
de introduzir e fazer com que os adolescentes 
mais avançados na escolaridade pudessem en-
tender a dinâmica e a importância de mapear 
o território. As estratégias utilizadas para esse 
feito foi identificar os elementos constituintes 
na leitura de um mapa seguido do reconheci-
mento e da localização das suas residências 
através das ilhas e dos pontos que fazem refe-
rência às suas comunidades.
	 No mapa do município na escala de 
1:100.000, mesmo sendo uma escala que di-
ficulta visualizar os detalhes dos elementos fí-
sicos do território, as crianças e adolescentes 
reconheceram os limites territoriais do municí-
pio e os pontos de referência descritos na le-
genda do mapa. Algumas crianças questiona-
ram a direção da sua comunidade em relação 
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à sede da cidade, causando uma mudança na 
sua leitura local pela cartográfica (norte, sul, 
leste oeste), pois o senso de direção dos jo-
vens variava de acordo com o seu ponto de 
referência, pois as direções de determinado 
ponto se davam subindo ou descendo os rios 
ou igarapés, atrás ou na frente das ilhas. 
	 O estranhamento observado nos jovens 
ao analisar a representação de suas comuni-
dades nos mapas dos órgãos públicos era ex-
plicado pelo mapa ter sido produzido por quem 
pouco conhece o território em questão. Tal 
fato, a exemplo da trajetória (percurso) entre 
a comunidade e a sede do município se ratifica 
pela ausência de toponímias importantes para 
as referências político-sócio-culturais que difi-
cultou o reconhecimento do próprio território 
ribeirinho/quilombola. As entrelaçadas linhas 
azuis do mapa oficial também só passaram a 
ter significados depois de um longo exercício 
de reconhecimento dos igarapés e rios que 
eles deduziam ser as que utilizavam no seu 

dia a dia.
	 No processo de mapeamento, os jovens 
perceberam que para se reconhecerem no 
mapa, era preciso renomear e redesenhar no-
vas linhas na região, fazendo existir rios, iga-
rapés e ilhas que o mapa oficial não identifica-
va até então. As linhas eram resignificadas à 
medida que os igarapés e rios eram nomeados. 
Nesse sentido os jovens se apropriaram do 
mapa, legitimando a representação da própria 
territorialidade. Quanto às convenções carto-
gráficas, não se impôs as regras da cartogra-
fia oficial, deixando os jovens à vontade para 
representar numa folha de cartolina branca o 
mapa da sua territorialidade. As crianças e al-
guns adolescentes que não tiveram uma orien-
tação de cartografia escolar sobre o significa-
do convencional das cores das linhas sugeriam 
que os corpos hídricos deveriam ser pintados 
com a cor “natural” dos seus rios, ou seja, 
com a cor amarela, que é justificada pelos se-
dimentos argilosos em suspensão que deixa a 
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cor dos rios e igarapés da região amarelada.
	 Na confecção do mapa situacional das 
crianças e adolescentes ribeirinhos/quilombo-
las do município de Abaetetuba foram desta-
cados os principais pontos de referência políti-
co-sócio-culturais (Figura 01), concebidos pela 
sua importância situacional, que foi compos-
ta por sete temas: 1) problemas ambientais, 
2) locais de referência, 3) lugares de lazer, 4) 
estórias do lugar, 5) situação de conflito, 6) 
meio de transporte escolar e 7) atividade de 
trabalho. Os temas, aqui enumerados, foram 
estabelecidos em função da diversidade de in-
formações que cada grupo de jovens apresen-
tou em suas territorialidades, conjugando-os, 
simultaneamente, na perspectiva de produzir 
uma cartografia social de uma coletividade jo-
vem que tem uma representação sociocultural 
no território.
	 As crianças e os adolescentes ao utili-
zarem a cartografia social para representar, 
através do mapa situacional, as suas territo-

rialidades e as suas identidades específicas, 
entenderam que somente a linguagem gráfi-
ca dos desenhos não daria conta da dimen-
são dos seus afazeres do dia-a-dia. Para tan-
to, esses jovens relataram, oralmente, como 
complemento ao significado, as relações que 
os símbolos representam na dinâmica socio-
cultural de suas vidas.
	 Cada tema apresentado no mapa situa-
cional das crianças e adolescentes ribeirinho e 
quilombolas de Abaetetuba/PA foi proposta a 
partir de um conjunto de pontos de referência 
socioculturais, sendo que cada ponto repre-
senta uma construção histórica e cultural na 
vida das crianças e adolescentes participantes 
das oficinas. Tais referências também evocam 
medos, preocupações, desejos, sonhos, sen-
timentos que avaliam, direta e indiretamente, 
as condições de vida em que os jovens ribei-
rinhos/quilombolas estão submetidos no seu 
dia-a-dia. Os pontos de referência represen-
tam uma simbologia e para melhor compreen-
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Figura 01: 
Legenda do Mapa das crianças e adolescentes com os temas e seus respectivos pontos de referência político-sócio-culturais. 
Fonte: Mapa situacional das Crianças e Adolescentes Ribeirinhos e Quilombolas de Abaetetuba/PA. Fascículo 1, 2008
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dê-los elencamos, de forma sintética, os temas 
e os pontos de referência em sete quadros.
	 O primeiro (Quadro 1) ressalta o tema 
dos Locais de Referências que representam 
lugares da (re)construção dos aspectos deli-
neadores da identidade cultural das comuni-
dades ribeirinhas/quilombolas proporcionadas 
pelas reuniões, fortalecendo, assim a identi-
dade cultural desses jovens. São nesses locais 
que as crianças e adolescentes acompanham 
os adultos, contribuindo tanto para os jovens 
se afirmarem na coletividade através das prá-
ticas tradicionais, quanto para formatarem 
as suas reivindicações por políticas públicas. 
Os serviços públicos como saúde, educação, 
transporte e geração de renda pautam os de-
bates das reuniões nesses locais de referên-
cias, a exemplo das condições sociais que se 
dispõem para o desenvolvimento do trabalho 
com segurança, tanto para os pais quanto para 
os jovens que são avaliados com o intuito de 
exigir maior atenção do poder público. Tal fato 

mobiliza, também, os adolescentes e os adul-
tos a reivindicarem melhores oportunidades 
educacionais para se profissionalizarem e ga-
rantirem a empregabilidade. Outro elemento 
importante dessas relações sociais é a forma-
ção religiosa e política dos jovens, que é cons-
truída tanto nas reuniões dos adultos quanto 
nas dos próprios jovens, que podem ocorrer 
nos centros comunitários, nas igrejas, nas es-
colas ou em pontos pré-definidos no território 
das comunidades.
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Quadro 1
TEMAS/PONTOS DE REFERÊNCIA SIMBOLOGIA
1) Locais de Referências Locais que permitem o encontro de pes-

soas jovens e adultas para manifestar 
suas vontades e decisões.

Projeto de assentamento agroextrativista	 Simboliza uma conquista das famílias ri-
beirinhas/quilombolas pelo direito a terra.

Comunidade quilombola Simboliza a resistência da coletividade 
quilombola

Centro comunitário Simboliza a organização política e jurídica 
das comunidades

Igreja católica Simboliza o espaço das manifestações 
religiosas e que influencia no comporta-
mento dos jovens.

Igreja evangélica Simboliza o espaço das manifestações 
religiosas e que influencia no comporta-
mento dos jovens.

Escola Simboliza o espaço dos sonhos e de so-
cialização entre os jovens.

Posto de saúde Simboliza o espaço dos primeiros socor-
ros.

Casa das mães Simboliza o espaço para os bebês dormi-
rem e serem alimentados pelas mães.

Ponte Simboliza o espaço da circulação de mer-
cadorias e de pessoas que chegam ou 
partem.

Engenho Simboliza a história do lugar (ocupação e 
memória)

Locais de ocorrências de arraias Simboliza as áreas de atenção dos mora-
dores.
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	 O segundo tema é voltado aos Lugares 
de Lazer que representam os locais para se 
desenvolver diversas formas de brincadeiras e 
jogos lúdicos, onde as crianças e adolescentes 
se identificam por faixa etária e/ou por gênero 
que se organizam em grupos para representar 
ações dos adultos ou competir entre si, seja 

para mostrar as suas habilidades individuais ou 
em equipe.  As atividades lúdicas das crianças 
e dos adolescentes envolvem tanto os jogos 
esportivos quanto um leque de brincadeiras 
criativas que são desenvolvidas, principalmen-
te, nas águas dos rios e igarapés, conforme o 
quadro 2.

Quadro 2:  principais brincadeiras praticadas pelas crianças e adolescentes de Abaetetuba.

Fonte: Mapa situacional das Crianças e Adolescentes Ribeirinhos e Quilombolas de Abaetetuba/PA. 
Fascículo 1, 2008

MARÉ BAIXA MARÉ ALTA MARÉ BAIXA E ALTA
Guerra de barro; Bola na praia; 
Queimada; Amarelinha; Ban-
deirinha; Pula corda;

Balanço com corda, Corrida de 
casco; Corrida de rabeta; Gol 
n’água; Natação; Pira mãe; 
Pira pega; Pula mais longe; 
quem demora mais no fundo; 
quem vai mais longe; tira pofia 
nágua.

Cinco pedras; Baladeira; Balanço; Car-
ro; Dentro fora; Futebol; Guerra do açaí; 
Mata no meio; Pega lama no fundo; Pira 
esconde; Pira garrafa; Quebra cabeça; 
Subir em árvore; Tatu fora da toca.
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	 Os Lugares de Lazer especificamente 
dos adolescentes contribui tanto para a socia-
lização dos mesmos quanto para promoverem 
eventos esportivos, dançantes ou religiosos, 
sendo organizadas tanto pelos jovens quanto 
pelas escolas, igrejas ou pelas próprias asso-
ciações comunitárias, podendo atender tanto 
aos interesses econômicos das associações 
quanto dos próprios jovens. É onde eles am-
pliam as suas redes de relações sociais. No 
que tange a religião, os jovens, em determi-
nadas comunidades, desempenham papeis 
fundamentais no processo de evangelização 
das crianças. Outros jovens fazem das festas 
dançantes, em vários pontos dos rios, um am-
biente propício tanto para a diversão quanto 
para selarem um relacionamento de namoro 
efêmero ou mais duradouro (Quadro 3).
	 O terceiro tema (Quadro 4) se refere às 
Estórias do Lugar que representa os locais das 
experiências “reais” das crianças e adolescen-
tes que abordam situações vividas na presen-

ça da cobra grande, do boto ou do caçador. As 
estórias evocam o cuidado que se deve ter ao 
percorrer determinados pontos dos rios e iga-
rapés. Os que se arriscam a se aventurar nes-
ses locais, são acometidos por acidentes ou 
por situações de aflição. As estórias vivencia-
das são repassadas na comunidade de geração 
para geração, como um aviso de alerta para 
os que trafegam pela região de canoa, casco 
ou mesmo de barcos. Os cuidados depreen-
didos pelos mais experientes fazem com que 
as crianças e adolescentes adotem comporta-
mentos de precaução ao passarem por esses 
locais.	
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Quadro 3

TEMAS/PONTOS DE REFERÊNCIA SIMBOLOGIA
2) Lugares de lazer Locais que permitem o encontro de crianças e/ou ado-

lescentes para a diversão e trocar idéias, reconstruindo, 
na imitação do fazer adulto, a identidade cultural local.

Trapiche Simboliza o local de encontro do cotidiano, principal-
mente, para as crianças realizarem várias brincadeiras.

Praia Simboliza o local de encontro (de final de semana) das 
crianças e adolescentes.

Cachoeira do rio Abaeté Simboliza o local de encontro (de final de semana) das 
crianças e adolescentes.

Competição de canoa Simboliza o local de encontro das crianças e adolescen-
tes com as de outras comunidades.

Parque encantado Simboliza o local de encontro (de final de semana) das 
crianças e adolescentes com as de outras comunidades.

Campo de futebol Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças 
e adolescentes e, durante as competições, com as de 
outras comunidades.

Barracão do santo padroeiro Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças 
e adolescentes e, durante as festividades, com as de 
outras comunidades.

Sede de festa dançante Simboliza o local de encontro, principalmente, dos ado-
lescentes com os de outras comunidades.

Bar Simboliza o local de encontro (de final de semana) dos 
adolescentes para jogar bilhar e trocar ideias.
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	 O quarto tema (Quadro 5) destaca os 
Problemas ambientais que ocorrem nos pon-
tos estratégicos de uso tradicional e de so-
brevivência das comunidades. Tais problemas 
têm impedido de desenvolver as atividades 
sociais dos jovens na comunidade. Ao mesmo 
tempo, os pontos de referência representam 
a preocupação das crianças e dos adolescen-
tes com a preservação dos recursos naturais 
e com a qualidade do próprio meio ambiente, 

pois as diferentes formas de contaminação das 
águas têm gerado vários problemas de saúde 
das pessoas, principalmente para as que vi-
vem nas margens dos rios e na várzea, tais 
situações ao serem representadas por eles no 
mapa, chamam atenção para a necessidade 
de se criar medidas punitivas e protecionistas 
para resguardar e valorizar os elementos na-
turais da região como base necessária para a 
manutenção das gerações presentes e futuras.

Quadro 4

TEMAS/PONTOS DE REFERÊNCIA SIMBOLOGIA
3) Estórias do Lugar Locais onde opera tradicionalmente a crença das crian-

ças e adolescentes, sendo um elemento explicativo para 
as ocorrências de fenômenos naturais e sociais, regu-
lando o comportamento dos jovens nas comunidades

Cobra Grande Simboliza maior atenção em locais perigosos ao longo 
dos rios e igarapés

Buraco do Tatu-açú Simboliza maior atenção em locais perigosos ao longo 
dos rios e igarapés

Poção Simboliza maior atenção em locais perigosos ao longo 
dos rios e igarapés

Boto Simboliza maior atenção em locais perigosos ao longo 
dos rios e igarapés

Caçador Simboliza maior atenção em locais perigosos ao longo 
dos rios e igarapés
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	 O quinto tema (Quadro 6) relata as 
questões de Situação de Conflitos, pois para 
as crianças e adolescentes o sentimento de 
medo à violência é instalado na região devido 
a falta de segurança policial, como a ausência 
dos efetivos de diligências e postos de fisca-
lização ao longo dos rios (as denúncias ou a 
realização de boletins de ocorrências são fei-
tas somente na sede da cidade e nesse caso 
a distância é um empecilho à solução des-

ses problemas, principalmente em situação 
de emergência). Representar esses locais no 
mapa significa exigir maior atenção por parte 
do poder público, além de colocar em alerta 
as comunidades, que tem motivado, também, 
a elaboração de programas educativos, tanto 
por parte das igrejas quanto das escolas e das 
associações para inferir alternativas que pos-
sam evitar a ação do tráfico de drogas e da 
pirataria na região.

Quadro 5
TEMAS/PONTOS DE REFERÊNCIA SIMBOLOGIA
4) Problemas Ambientais Locais que vem sofrendo alterações ambientais e que 

têm afetado o cotidiano das crianças e adolescentes
Desmatamento Simboliza a preocupação com a perda de espécies da 

fauna e da flora, influenciando na cultura dos jovens 
(não há mais o que caçar, coletar...)

Poluição dos Rios Simboliza a preocupação com a perda de espaços de 
lazer e de água potável, influenciando a dinâmica cultu-
ral dos jovens (banho e brincadeiras na água dos rios e 
igarapés).

Matadouro Simboliza a preocupação com a poluição em determina-
dos locais de rios e igarapés, influenciando a dinâmica 
cultural dos jovens.

Produção de Carvão Simboliza a preocupação, principalmente com a poluição 
do ar e com as perdas de espécies da flora e fauna.
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	 O sexto tema (Quadro 7) discorre so-
bre os Meios de transporte escolar, mostran-
do que a variedade de transportes simboliza 
que o deslocamento não se limita a uma única 
forma, mas, principalmente, por meios inter-
modais, que permite se chegar às escolas e 
às demais comunidades ribeirinhas. A predo-
minância do transporte hidroviário é, por sua 
vez, uma dificuldade que soma as questões 
estruturais das escolas. O deslocamento de jo-
vens para longas distâncias pelos rios e igara-
pés é limitado pela oscilação das marés alta e 
baixa, pois durante a maré baixa, os jovens fi-
cam impossibilitados de sair de casa pelos rios 

e igarapés, restando à alternativa de se aven-
turar pela várzea para se chegar até um ramal 
em terra firme, no entanto torna-se mais difícil 
quando a maré baixa ocorre logo pela manhã, 
obrigando os jovens, que estudam no horário 
da manhã, a saírem de casa de madrugada 
pela mata densa e soturna, ficando a mercê 
dos riscos de encontrar animais peçonhentos 
no caminho.
	 Em função dessa peculiaridade ribeiri-
nha, os jovens reivindicam através dos dese-
nhos no mapa, que cada comunidade tenha 
a sua própria escola de ensino fundamental 
maior e médio, já que estas se encontram 

Quadro 6

TEMAS/PONTOS DE REFERÊNCIA SIMBOLOGIA
5) Situação de Conflitos Locais onde a violência se instala gerando medo nas co-

munidades
Confronto entre jovens Simboliza o ponto, onde grupos de jovens tentam esta-

belecer o seu poder representativo sobre o território.
Pirataria Simboliza os locais perigosos onde ocorrem os ataques 

dos piratas
Tráfico de drogas Simboliza os locais onde vem ocorrendo práticas ilícitas.
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em comunidades pólos distantes ou na sede 
do município. A representação dos meios de 
transportes ao longo dos rios e igarapés pro-
porciona aos jovens a possibilidade de realizar 

um planejamento, indicando onde seria impor-
tante construir escolas ou pontes de estivas 
para se chegar com segurança às suas esco-
las.

Quadro 7

TEMAS/PONTOS DE REFERÊNCIA SIMBOLOGIA
6) Meio de transporte escolar Representa os pontos principais, onde ocorre o transporte 

de crianças e adolescentes que saem de casa em direção 
aos lugares de lazer ou a escola.

Barco Simboliza a oportunidade dos que podem pagar (salvo as 
exceções) para irem aos lugares de lazer ou à escola pólo 
em determinada comunidade ou a sede do município para 
estudar no ensino fundamental maior ou no ensino médio.

Rabeta Simboliza a oportunidade dos que podem pagar (salvo as 
exceções) para irem aos lugares de lazer ou à escola pólo 
em determinada comunidade ou à sede do município para 
estudar no ensino fundamental maior ou no ensino médio.

Canoa Simboliza a oportunidade dos que podem ir aos lugares de 
lazer ou à escola mais próxima (ensino fundamental me-
nor).

Casco Simboliza a oportunidade dos que podem ir aos lugares de 
lazer ou à escola mais próxima (ensino fundamental me-
nor).

Ônibus (escolar) Simboliza a oportunidade de ir à sede do município para 
estudar no ensino fundamental maior ou no ensino médio.

Trajeto para a escola Simboliza a dificuldade em chegar à escola, por envolver 
mais de um tipo de transporte (margens de rios, pontes, 
várzea, ramais, estradas...) 
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	 O sétimo e último tema (Quadro 8) trata 
das Atividades de trabalho que para as crian-
ças e adolescentes simboliza o espaço do coti-
diano, o local das famílias trabalharem para se 
sustentar. Os produtos gerados são voltados 
para o uso de subsistência na comunidade ou 
comercializados na sede do município. O local 
de trabalho também é o espaço do aprender, 
onde as crianças, ao imitarem os mais velhos, 
reproduzem brincando as atividades mais sim-
ples da cadeia produtiva de diversos produtos 
desenvolvidos pela família, como bem preco-
niza Oliveira (2008, p. 20), que na perspectiva 
piagetiana, o jogo e a imitação são atividades 
espontâneas e que perduram por toda a vida 
do indivíduo. Para os adolescentes essas tare-
fas passam ser realizadas com mais serieda-
de, sendo a eles reservado o horário da esco-
la. Estudar e ajudar a família nas necessidades 
domésticas tem forçado a maturidade precoce 
dos jovens, que adquirem responsabilidades 
de ajudar a família nas obrigações do lar.

	 A atividade de trabalho remunerada nas 
comunidades começa mais cedo para os jovens 
que querem ajudar os pais a manter as neces-
sidades da casa ou que buscam a autonomia 
financeira, ou ainda, que formam família na 
adolescência. As dificuldades de acesso à es-
cola, a gravidez na adolescência e os apelos do 
consumismo são fatores que contribuem para 
a entrada dos jovens no mercado de trabalho. 
Alguns adolescentes adquirem problemas sé-
rios de saúde por se submeterem a longa jor-
nada de trabalho, como é o caso dos que saem 
para trabalhar em barcos de grandes empre-
sas e que pescam em municípios distantes ou 
mesmo em outros estados. 
	 Os desenhos produzidos no mapa retra-
tam a realidade mais próxima dos jovens, ou 
seja, reproduzem o saber tradicional que per-
meia a vida das crianças e dos adolescentes, 
pois apesar de não aparecer com frequência 
nos croquis o local de trabalho das profissões 
de professores e médicos, é evidenciado nas 
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TEMAS/PONTOS DE 
REFERÊNCIA

SIMBOLOGIA

7) Atividade de Trabalho Locais que permitem o encontro de crianças e adolescentes para 
ajudar os pais nos ofícios da família e para reproduzirem os seus  
conhecimentos tradicionais

Olaria Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças e adoles-
centes para acompanhar os pais ou ajudar na produção de cerâ-
micas (tijolos e telhas).

Estaleiro Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças e adoles-
centes para acompanhar ou ajudar os pais. Neste processo envol-
ve o corte da madeira, a modelagem e a fixação das peças para a 
produção de canoas, barcos, rabetas, batelões e cascos, além de 
aprenderem a reconhecer os tipos de madeiras apropriadas para a 
fabricação de embarcações.

Pesca Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças e adoles-
centes, onde, ao mesmo tempo, reproduzem a arte da pesca dos 
adultos, reconhecendo as espécies de peixes típicos e as suas pe-
riodicidades na região.

Pesca de Camarão Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças e adoles-
centes, onde, ao mesmo tempo, reproduzem a arte da pesca dos 
adultos.

Roça Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças e adoles-
centes, onde, ao mesmo tempo, reproduzem a arte de cultivar a 
terra, além de aprenderem a reconhecer o período do ano apro-
priado para determinado plantio.

Extrativismo de Açaí Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças e adoles-
centes, onde, ao mesmo tempo, reproduzem a arte do extrativis-
mo do açaí (a confecção da peçonha, o debulhar, produção da rasa 
de guarumã, embalar o açaí com as folhas do guarumã).

Quadro 8
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falas dos jovens o desejo de seguir estes ofí-
cios, justificando a vontade de ajudar a me-
lhorar as condições da comunidade. Contu-
do, as oportunidades, para alguns jovens que 
desejam alcançar uma profissão de formação 
acadêmica, são cerceadas pelas dificuldades e 
necessidades imediatistas que enfrentam no 
seu cotidiano.

	 Em geral, a cartografia produzida, em 
particular, pelas crianças e adolescentes de 
Abaetetuba, nos remete a afirmar, parafrase-
ando Acselrad e Coli (2008, p.13), que o mapa 
é produto do esforço político, ao tentar repre-
sentar recortes do mundo real, com o objetivo 
de descrevê-lo, defini-lo e, simbolicamente, 
possuí-lo. Pois os mapas das instituições ofi-

Extrativismo de miriti Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças e adoles-
centes, onde, ao mesmo tempo, reproduzem a arte do extrativis-
mo do miriti (produção de brinquedos e réplicas de materiais e de 
pessoas do próprio cotidiano).

Casa da Farinha Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças e ado-
lescentes, onde, ao mesmo tempo, reproduzem o conhecimento 
tradicional de se fabricar a farinha e outros derivados da polpa da 
mandioca.

Serraria Simboliza o local de trabalho dos adultos.
Carvoaria Simboliza o local de encontro no cotidiano dos adolescentes, para 

acompanhar ou ajudar os pais, ao mesmo tempo, reproduzem a 
arte de fazer o carvão.

Produção do Matapi Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças e adoles-
centes, onde acompanham ou ajudam os pais. Neste processo en-
volve aprender a fazer o corte do bambu e do guarumã, a retirada 
da tala e a confecção do matapi.

Artesanato Simboliza o local de encontro no cotidiano das crianças e adoles-
centes, onde, na companhia dos adultos, reproduzem a arte da 
produção da cerâmica (vasos, panelas, potes...).
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ciais de governo ao fornecer uma descrição da 
realidade física de um território, não a faz com 
a participação imediata dos que vivem nele, 
causando o estranhamento aos que moram no 
território mapeado. Enquanto que o mapea-
mento na cartografia social é fruto do protago-
nismo social das identidades coletivas que ao 
fornecerem a descrição possível da realidade 
física e social do território, fazem com que eles 
se reconheçam e se sintam apoderados politi-
camente do mapa produzido.
	 O reconhecimento do território, a partir 
da cartografia social, enalteceu, também nos 
jovens, o sentimento altruísta de querer pla-
nejar e melhorar as condições sociais e ter-
ritoriais na comunidade em que vivem. Um 
dos instrumentos produzidos nas oficinas de 
cartografia para expressar a vontade deles de 
implantar mudanças sociais e estruturais, tan-
to para o presente quanto para o futuro, foi a 
criação da Árvore dos Desejos, uma estrutura 
de árvore simbólica com folhagens de papel, 

foi montada para as crianças e adolescentes 
registrarem em cada folha os seus desejos, 
sonhos e esperanças de mudanças para as co-
munidades.
	 As crianças e adolescentes ao constru-
írem a Árvore dos desejos, em particular as 
crianças, expressaram um sentimento de afe-
tividade muito forte pelo lugar, concordando 
com as máximas de Yi-Fu Tuan (1983) so-
bre as relações sociais e valores construídos 
com e no lugar. As relações de afetividade, já 
identificadas na simbologia dos desenhos, são 
resgatadas através dos registros escritos que 
expressam desejos de mudanças na e para 
as comunidades, pois o cerne das expressões 
individuais sugere um conjunto de reivindica-
ções de cunho emocional (pessoal) e estrutu-
ral, como mostra, separadamente, no quadro 
9, os principais desejos, sonhos e esperanças 
das crianças e adolescentes.
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Quadro 9
CRIANÇAS ADOLESCENTES
Postos de saúde, ensino fundamental 
menor, menos violência, preparação do 
ramal para ir à escola, felicidade, ser 
jogador de futebol, ser bombeiro, ser 
professor, mais tempo para brincar, ser 
médica, que a natureza seja preservada, 
ser enfermeira, ser professora de dança, 
cantora famosa, desenhista, ter uma bo-
neca, ter um rio mais limpo, escola perto 
de casa, paz mundial, ser feliz, boxeador, 
motorista, professor de História, ter um 
carro, ter uma bicicleta, educação para 
todos, igreja construída, brinquedoteca 
e informática na escola, uma praia, paz 
na comunidade, uma comunidade limpa e 
bonita, brincar de boneca e estudar, um 
colégio melhor, uma cachoeira.

Ensino fundamental maior, ensino médio, água tratada e en-
canada, preparação do ramal para ir à escola, limpeza do rio, 
escolas profissionalizantes, ambulancha, quadra de esportes, 
escola de música, energia elétrica para todos,  construção da 
igreja, construção do colégio, professores qualificados, mé-
dico na comunidade, computador e médico na comunidade, 
coleta de lixo, água potável, reforma do centro comunitário, 
construir a sede da associação da comunidade, ter uma fá-
brica para empregar os desempregados, respeito na comuni-
dade, informática e biblioteca na escola, área de lazer, uma 
universidade, parque de diversões, que as pessoas tenham 
conhecimento, educação de qualidade, preservação da natu-
reza, paz e amor, ser veterinário, professora de português, 
transporte escolar, trapiche na escola, segurança, amparo do 
governo federal, preservação do meio ambiente, cultura, mais 
medicamentos, políticas públicas para jovens.
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Considerações finais

Refletindo sobre a cartografia social produzida 
pelas crianças e adolescentes, percebe-se que 
os principais resultados obtidos com o auto-
mapeamento contemplam, pelo menos, duas 
linhas de entendimento: a que as crianças e 
adolescentes apresentaram competência inte-
lectual para confeccionar um mapa situacional 
com seriedade técnica e perspicácia política 
em projetar melhorias para o próprio território, 
e a outra linha corresponde à capacidade dos 
jovens desenvolverem, em curto espaço de 
tempo, habilidades de ler, interpretar e recriar 
criticamente os mapas temáticos produzidos 
pelas instâncias governamentais, revelando, 
portanto, que a cartografia escolar, através da 
prática do automapeamento, contribuiu para o 
desenvolvimento da autonomia dos jovens em 
promover mudanças políticas a partir do seu 
espaço de vivência. 
	 O processo de confecção do mapa situ-

acional, a partir da perspectiva das crianças 
e adolescentes, contribuiu também para que 
os jovens se apropriassem do território, re-
conhecendo-o como o lugar dos ribeirinhos/
quilombolas. Os jovens de Abaetetuba perce-
beram a sua identidade coletiva sendo mapea-
da pela configuração político-sócio-cultural de 
suas comunidades tradicionais. O lugar, com 
suas especificidades culturais, foi retratado, 
valorizando as suas práticas tradicionais. Os 
elementos da paisagem foram reconhecidos 
como recursos naturais que precisam ser pre-
servados, além de entenderem que os serviços 
públicos (educação, saúde e segurança), ava-
liados pelas crianças e adolescentes, precisam 
ser tratados como uma necessidade básica 
para a manutenção de suas práticas cotidia-
nas.
	 O fascículo e o mapa situacional, produ-
zidos pelas crianças e adolescentes, tornam-se 
então aliados das comunidades da região, prin-
cipalmente, no processo de reivindicação de 
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direitos sociais, pois esses materiais ganham 
importância documental e política, à medida 
que são utilizados como “cartão de visita” nas 
instituições governamentais. Outra função im-
portante do fascículo é viabilizar, na falta de 
material didático sobre a comunidade, o for-
talecimento da memória viva local, além de 
aprofundar os conhecimentos na cartográfica 
escolar. Esse material, também pode recontar 
a História do lugar, permitindo a comunidade 
de jovens e adultos repensar o seu espaço de 
vivência, onde o estudante possa, também, 
compreender, a partir das informações carto-
gráficas, que é o homem que organiza e orde-
na, através do seu trabalho, o espaço geográ-
fico.
	 A cartografia social, seja no enfrenta-
mento político ou como recurso escolar, pare-
ce estar contribuindo para uma mudança de 
foco no olhar tradicional dos usuários de ma-
pas, cuja percepção equivocada, praticamente 
se limitava a, simplesmente, localizar pontos 

ou fenômenos no espaço geográfico. Hoje o 
uso da cartografia social pelos movimentos 
sociais tem se firmado na capacidade de ins-
trumentalizar a contra argumentação política, 
principalmente, na medida em que avançam 
os interesses de agentes externos sobre os 
seus territórios de uso tradicional. A subjetivi-
dade das situações problemas levantadas pelo 
protagonismo social faz os mapas situacionais 
possuírem um caráter documental que tecni-
camente legitima as denúncias contra as in-
transigências impetradas por agentes públicos 
e privados sobre os seus recursos naturais. 
	 Com os mapas situacionais ganhando vi-
sibilidade na luta por direitos territoriais, o que 
se conclui, é a ascensão e democratização dos 
conhecimentos cartográficos a serviço dos in-
teresses dos movimentos sociais, como instru-
mentos de reivindicação de políticas públicas, 
de planejamento e de base para a autogestão 
territorial. 
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